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Resumo 
A adaptação de procedimentos com enzimas fúngicas disponíveis permite respostas rápidas na avaliação da resistência de cereais ao ataque de fungos. Em função disso, a relação entre inibição específica de amilase fúngica comercial (Fungamyl®) e a multiplicação de Fusarium graminearum foi estudada. A inibição de alfa amilase por compostos protéicos obtidos por extração alcoólica de arroz, aveia e trigo foi avaliada. A multiplicação ou inibição de Fusarium graminearum CQ 244 foi determinada em placas com agar-batata-dextrose (ABD) e extrato protéico na concentração de 40mg mL-1 nos intervalos de 7, 14 e 21 dias após a inoculação com 4x105 esporos mL-1. Nas placas controle, água estéril foi adicionada. A atividade antifúngica, determinada pelo teor de glicosamina (Aidoo et al., 1981), apresentou 75%, 91% e 86% de inibição específica média, ao longo de 21 dias para extratos de arroz, aveia e trigo. A correlação entre inibição da Fungamyl® e de Fusarium graminearum ocorreu com trigo (0,9 em média). Nos extratos dos demais cereais, a inibição de Fusarium graminearum foi maior que a de Fungamyl®, sugerindo que arroz e aveia possuem compostos com outros mecanismos de atividade inibitora. A maior correlação entre inibição específica de amilase comercial e a limitação da multiplicação de Fusarium graminearum pelos extratos protéicos foi superior a 0,6, demonstrando que a inibição enzimática pode ser usada na triagem da resistência de cereais a contaminação por fungos de campo.
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